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JORNAL DE SC1ENCIAS MATHEMATICAS 


2. Descripção de dois peixes novos provenientes 
dos mares de Portugal 

POR 

FELIX DE BRITO CAPEI.LO 


1 

Fam. CHIHAERIDAE 

Chimaera affinis. Nob. Nom. vulgar Ralo (est. III, fig. I) 

Corpo comprido relativamente ás especies Ch. monstrosa. Lin. e Ch. 
Colliei. Bennet, que são mais reforçadas e mais curtas. Segunda dorsal 
distanciada da primeira por um espaço egual á base d’esta. Por este ca¬ 
racter a especie nova approxima-se da Ch. Colliei. A segunda dorsal é 
muito mais baixa que em qualquer das outras especies, e tem o bordo 
livre direito, isto é, sem ondulações como na especie americana. O es¬ 
paço comprehendido entre a primeira dorsal e as ventraes é grande, o 
que faz que a extremidade da peitoral fique muito áquem das ventraes; 
o que não tem logar em qualquer das especies affins, pois na monstrosa 
as peitoraes chegam á extremidade posterior das ventraes, e na especie 
americana chegam á origem d’estas barbatanas. A caudal é mais pe¬ 
quena, e termina por um pequeno filamento, o que a affasta totalmente 
da especie europêa, cuja cauda termina por um filamento muito com¬ 
prido. 


1 A estampa a que nos referimos saiu com o terceiro numero d'este jor¬ 
nal; por isto, e por terminar o primeiro volume com o presente numero (o 
quarto), é a razão por que sae agora a descripção d’esta especie, em vez de ir 
na sua ordem no Catalogo. Por idêntica razão damos também a descripção da 
especie seguinte. 
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Os appendices genitaes anteriores teem no bordo interno cinco es¬ 
pinhos; na Ch. Colliei estes orgãos apresentam sómente dois espinhos. 

Finalmente, os appendices genitaes posteriores são tripartidos como 
na Ch. monstrosa, porém a divisão das tres porções é feita aos 2 /s da 
base; além d’isso, a porção cylindrica é maior e tem uma fórma diversa 
das outras (est. III, d a). 

Se fossem sómente conhecidas as duas especies com que compará¬ 
mos a especie nova, por certo que a denominaríamos Ch. intermedia; 
porque realmente apresenta caractéres proprios e exclusivos, e caracté- 
res communs ás outras. 

A terceira especie conhecida, a Ch. cristata, é tão diversa da nossa 
e das outras duas, que não nos occuparemos em fazer a comparação 
dos seus caractéres. 

Comprimento total l m ,170. 

Cor: o corpo todo por egual apresenta-se de cor castanha, e as 
barbatanas pretas; algumas malhas mais claras pequenas pelo dorso e 
flancos. 

Habitat. Mares fóra de costa, e a grande profundidade. 

O unico exemplar que possuímos foi remettido de Setúbal pelo sr. 
João de Brito, a cujo zelo e intelligencia devemos a acquisição de im¬ 
portantes exemplares zoologicos. 

li 

Fam. SCYLLHDAE 

Nov. gen. Pseudoíriakis. Nob. 

Caractéres genericos. —Dentes em muitas ordens, extremamente 
pequenos, analogos aos do genero Scyllhm , porém apresentando algu¬ 
mas differenças 4 . 


1 Os dentes anteriores das duas maxillas teem, como n’aquelle genero, uma 
ponta mediana saliente e aguda, e de cada lado da base um denticulo muito 
mais pequeno; nos lateraes, porém, da maxilla superior, vae diminuindo de 
tamanho o denticulo do lado do canto da boca, de modo que nos últimos falta 
completamente, achando-se representado nos medianos apenas por um tubér¬ 
culo; além d’isto todos os dentes apresentam uma raiz com bastante espessura 
no sentido perpendicular ao plano do dente. (Yejam-se as figuras da estampa) 
Os lateraes da maxilla inferior divergem ainda mais dos anteriores, pois 
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Membrana nictitante nulla; espiraculos medíocres, collocados atraz 
e um pouco abaixo dos olhos; narinas grandes, bivalves, situadas um 
pouco atraz do bordo anterior da boca; esta bastante rasgada e muito 
curva; aberturas das guelras pequenas. 

Primeira dorsal muito comprida e baixa, situada entre as peitoraes 
e as ventraes, porém muito mais próxima d’estas. Segunda dorsal so¬ 
breposta á anal. Caudal pequena, com o lobulo inferior distincto mas 
pequeno, situada logo em seguida á anal e segunda dorsal. 

Pseudotriakis microclon. Nob. Nom. vulg. Peixe-Carago. 

(Est. Y, fig. 1) 

Corpo fusiforme e comprido. Primeira dorsal medindo l /s do com¬ 
primento total do corpo; começando um pouco além do terço d’este 
comprimento, a contar do focinho, e terminando sobre a origem das 
ventraes. Segunda dorsal triangular, começando um pouco adiante da 
origem da anal, e terminando onde esta termina. 

Caudal começando logo em seguida á terminação da segunda dorsal. 

Abertura anal situada um pouco adiante dos dois terços do com¬ 
primento total, a contar da ponta do focinho. Escutellas excessivamente 
pequenas, pedunculadas e de fórma lanceolada, com uma a cinco arestas 
bastante elevadas e parallelas á linha mediana (fig. 1, n, p). 

Cor: pardo bastante escuro ligeiramente avermelhado, egual por 
todo o corpo. 

Habitat. Mares fóra da costa e a grande profundidade; pescado com 
os espinheis. 


Comprimento total.2 m ,310 

Da ponta do focinho á origem da peitoral.0 ,440 

D’esta á origem da l. a dorsal.0 ,420 

Comprimento da l. a dorsal.0 ,460 

Da ponta do focinho ao anus.1 ,400 

» » á 2. a dorsal.1 ,640 

Comprimento da 2. a dorsal.0 ,240 


vão deformando-se á proporção que se affastam do centro da maxilla, de modo 
que a um terço d’este centro, para um e outro lado, apresentam a fórma de 
prismas quadrangulares, terminados por quatro ou seis pontas, assimilhando-se 
um pouco a dentes de mammiferos insectívoros. (Fig. 1, g, de frente, h, de 
perfil) Estes dentes também apresentam uma raiz bastante espessa. 
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0 nosso esqualo tem muita analogia, e ã primeira inspecção con- 
fundimol-o com um Triakis; falta-lhe porém um caracter essencial, e é 
a existência da membrana nictitante que, por mais diligencias que fize¬ 
mos, não podemos descobrir. 

Não podemos, por tanto, pela mesma razão, incluil-o na familia 
Scylliodontes do sr. Duméril *. 

Se nos outros caractères coincidisse com os do genero Triakis, 
prefeririamos incluil-o n’este á alternativa de crear um genero novo. 
Não acontece porém assim, pois além da ausência de membrana nicti¬ 
tante, diverge das especies conhecidas d’este genero por caractères im¬ 
portantes, apresentando um fácies sui-generis. É a razão por que, não 
podendo também incluil-o em qualquer dos generos da familia Scyllii- 
dae, nos vimos forçados a delinear as bases de um novo grupo, que 
collocámos provisoriamente nesta familia. 

Este peixe foi remettido de Setúbal pelo nosso intelligente e infa¬ 
tigável collector ifaquella cidade o sr. Cunha Freire, a quem devemos, 
além de muitos outros importantes exemplares zoologicos, quasi todos 
os typos novos de peixes plagiostomos que possue o Museu de Lisboa. 

1 Poissons Elasmobranches, t. I, pag. 310, e t. II. pag. 397. 


EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA V 

Fig. 1 — Pseudotriakis microdon , ^ do tamanho natural. 

» a —Cabeça do mesmo vista pela parte inferior. 

» b, c, d —Dentes da maxilla superior, lado esquerdo, anterior e late- 
raes, muito augmentados. 

» e—Dente visto de perfil. 

j> f —Dente anterior da maxilla inferior. 

> g, h —Dente lateral da maxilla inferior, visto de frente e de perfil. 

» 1 —Disposição dos dentes lateraes da maxilla inferior, lado esquerdo: 

dentes augmentados. 

» m —Dentes da maxilla superior, tamanho natural. 

» n, p —Escutella muito augmentada, vista pela parte superior e de perfil. 
Fig. 2 — Lingua do Trachurus trachurus. 

» 3 —Vomer e palatinos do mesmo. 

» 2 a —Lingua do Trachurus fallax. 

» 3 a —Dentes palatinos do mesmo. 
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